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Esta cartilha é para você, validador(a).

Aqui você encontra as melhores práticas para a realização do 

seu trabalho.  Agradecemos a sua dedicação e contribuição 

para o conhecimento da situação da seca no seu Estado.

Tenha um ótimo trabalho!

Agência Nacional de Águas (ANA)
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O que é o Monitor de Secas?

É uma ferramenta de monito-

ramento regular e periódico 

da situação da seca, em que 

se pode acompanhar men-

salmente o estabelecimento, 

a evolução ou involução de 

um evento de seca, classifi-

cando-a segundo seu grau 

de severidade. 

Para que serve o Mapa do 

Monitor?

O Mapa do Monitor não é 

uma previsão de secas. Tra-

ta-se de um “retrato” atuali-

zado da situação de seca no 

mês a que ele se refere.

Os Estados podem utilizar o 

Mapa para avaliar que tipo de 

ações podem ser tomadas 

para o enfrentamento das con-

dições de seca apresentadas.

No âmbito federal, o Mapa 

tem sido um importante ins-

trumento para a gestão de 

seca, servindo como suporte 

para adoção de medidas de 

preparação e resposta.
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Quem é o validador do 

Monitor de Secas?

É o representante do órgão 

estadual parceiro do Monitor, 

responsável pela validação 

dos rascunhos do Mapa do 

Monitor no seu Estado, até 

chegar a sua versão final que 

é, então, publicada.

O que o validador faz?

Nos primeiros 5 dias do mês, 

o validador recebe e anali-

sa os formulários de obser-

vação dos impactos locais 

registrados no mês anterior 

ao seu envio. Esses formulá-

rios são preenchidos e trans-

mitidos pelos observadores 

do Monitor de Secas no seu 

Estado. A partir deles, o vali-

dador extrai informações de 

campo que possam auxiliá-lo 

na tarefa de validar os rascu-

nhos do Mapa do Monitor no 

seu respectivo Estado, que  

foram enviados pela equipe 

de autores.



7

Como fazer a validação?

Por volta do dia 10 de cada 

mês, o validador recebe, por 

e-mail, um formulário de va-

lidação que contém a figura 

do primeiro rascunho que 

foi traçado pelo autor. Nes-

te formulário, deve assina-

lar se concorda ou não com 

a(s) categoria(s) de seca no 

seu Estado. Mesmo se con-

cordar, é recomendável argu-

mentar sobre as informações 

que dispõe e que o levaram 

a tal decisão. Já em caso de 

discordância, é indispensá-

vel que o validador justifique 

que fatos/evidências o moti-

vam a propor mudanças nas 

categorias de seca apresen-

tadas pela equipe de autoria. 

É desejável, ainda, que o va-

lidador Estadual desenhe ou 

destaque, no Mapa do formu-

lário, as áreas em que ele está 

sugerindo as alterações no 

grau de severidade da seca, 

para facilitar a comunicação 

com o autor.
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Quando fazer a validação 

do Mapa do Monitor?

Após a reunião de autoria, 

que ocorre por volta do dia 

10 de cada mês, é previsto 

um prazo de 3 dias úteis para 

que se complete a etapa de 

validação do Mapa. Normal-

mente é necessário validar 

apenas dois rascunhos do 

Mapa (R1 e R2) neste perí-

odo, mas, eventualmente, 

pode haver um R3, R4, ...Rn. 

Isso significa que essa etapa 

só encerra, de fato, com a di-

vulgação do Mapa Final pelo 

autor. Um calendário anual 

com a programação prévia 

da rotina mensal de elabora-

ção do Mapa do Monitor está 

disponível no site do Monitor 

de Secas, para que todos os 

atores do processo possam 

se planejar com antecedên-

cia. Quando ajustes neste 

calendário são necessários, a 

equipe é avisada por e-mail.
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Por que validar?

A validação é um dos principais 

diferenciais do Mapa do Monitor 

quando comparado a outras fer-

ramentas automáticas de moni-

toramento de secas. O Estado 

que participa desta etapa está 

contribuindo efetivamente para 

o processo de construção do 

Mapa no seu território e o fato 

da validação estar baseada nos 

impactos observados em cam-

po torna o produto muito mais 

robusto e realista do que um 

que só considerasse os dados 

das estações meteorológicas e 

produtos de satélite existentes.



10

Verificar o recebimento dos 

formulários

O validador deve recepcionar 

os formulários de observação 

de impactos enviados pelos 

observadores do Monitor de 

Secas. Como os observadores 

tem até o dia 5 de cada mês 

para transmitir os formulários, 

o ideal é que, findo este prazo, 

TAREFAS DO VALIDADOR

Verificar o recebimento dos formulários

Analisar as informações relatadas

Ligar para o(s) observador(es), em caso de dúvida

Identificar se o rascunho (Rn) corresponde aos impactos observados

Desenhar as alterações propostas no formulário de Validação

Apresentar o porquê das modificações sugeridas

Respeitar a decisão do Autor no Mapa Final

o validador estadual reúna os 

formulários recebidos e inicie 

a leitura. Para fins de consulta 

e desenvolvimento de estudos 

futuros no projeto, os formulá-

rios devem ser armazenados 

em formato digital e enviados, 

mensalmente, à Instituição 
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Analisar as informações 

relatadas

A partir da leitura dos formu-

lários e considerando o mês e 

a região a que se referem, o 

validador já deverá ter uma 

boa noção de como a seca 

está afetando o seu Estado. 

Mesmo assim, recomenda-se 

uma análise mais cuidado-

sa dos formulários, pois cada 

Central, que irá gerenciar um 

banco de dados – o “Banco de 

Impactos” – com o objetivo de 

reunir as informações sobre os 

impactos decorrentes de se-

cas que tenham sido observa-

dos nos Estados. 

um deles é uma oportunidade 

única de (re)conhecer os im-

pactos que aquele evento de 

seca trouxe aos municípios 

do seu Estado. 

Além disso, mesmo aqueles 

formulários que se mostrem 

“redundantes” são de grande 

importância para corroborar a 

indicação de uma determina-

da categoria de seca no Mapa 

do Monitor do seu Estado.
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Identificar se o rascunho 

(Rn) corresponde aos 

impactos observados

Conhecendo a diversidade e 

intensidade dos impactos de-

correntes da seca observados 

no seu Estado, o validador tem 

como identificar se o rascunho 

do mapa traçado pelo autor 

corresponde à realidade local. 

Para auxiliar nesta tarefa, existe 

uma tabela de referência no site 

do Monitor de Secas (figura 1) 

que correlaciona cada categoria 

de seca aos possíveis impactos 

que dela decorrem. Possíveis, 

porque os impactos não são 

iguais em todas as localidades 

Ligar para o(s) observador 

(es), em caso de dúvida

É possível que o validador se 

depare com informações di-

vergentes referentes a uma 

certa localidade, relatadas 

por observadores distintos 

ou, até mesmo, num único 

formulário. Nesses casos, o 

validador deve entrar em 

contato com o(s) observa-

dor(es) para confrontar tais 

informações divergentes. 

Para isso, o órgão estadual 

deve manter o cadastro dos 

observadores locais que fa-

zem parte do Monitor de Se-

cas sempre atualizado.
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afetadas por uma seca de dada 

intensidade. Com isso surge a 

necessidade dessa tabela ser 

constantemente aperfeiçoada 

na medida em que ocorrer a 

expansão da rede de observa-

dores de impactos locais, agre-

gando um conhecimento empí-

rico sobre como cada categoria 

de seca é vivenciada nos Esta-

dos brasileiros.

Desenhar as alterações 

propostas no formulário   

de validação

Quando o validador discorda 

do rascunho do Mapa para o 

seu Estado, o ideal é que ele 

desenhe, risque ou destaque 

sua sugestão de mudança di-

retamente na imagem do mapa 

enviado no formulário de vali-

dação. Isso facilita o ajuste do 

traçado pelo autor, quando for 

o caso, evitando assim que seja 

necessário um número maior 

de rascunhos durante a etapa 

de validação (R3, R4, Rn).
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Apresentar o porquê das 

modificações sugeridas

No formulário de validação 

existe um campo para o vali-

dador registrar a justificativa 

de sua concordância ou não 

com o mapa proposto pelo 

Figura 1: Tabela com a classificação de severidade da Seca, segundo as categorias 
que definem a intensidade da seca no Mapa do Monitor. Fonte: Adaptado do National 
Drought Mitigation Center, Lincoln, Nebraska, U.S.

autor. Nos casos em que o 

validador concorda com o 

mapa, é desejável que ele co-

mente as razões que o leva-

ram a essa escolha. Já quando 
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decorrência da seca são in-

formações extremamente re-

levantes no Monitor de Secas, 

mas é preciso saber que nem 

sempre um impacto relatado 

pelo observador em campo 

terá exatamente a mesma ca-

tegoria de seca indicada pela 

tabela de classificação de seca 

no Mapa Final do Monitor, pois 

o autor leva em consideração 

outras questões como a con-

tinuidade espacial e temporal 

do fenômeno da seca. Além 

disso, o Monitor é uma visão 

regional da situação da seca, 

e nem sempre impactos muito 

localizados poderão ser repre-

sentados no Mapa. 

há discordância, é necessário 

que o faça, pois o autor preci-

sa ter conhecimento de como 

a seca está impactando local-

mente aquele Estado antes de 

decidir modificar o traçado.

Respeitar a decisão do 

Autor no Mapa Final 

O papel do validador é funda-

mental no processo, o que não 

significa que sua opinião sobre 

o traçado sempre irá prevale-

cer, pois é o autor quem tem 

a prerrogativa de decidir sobre 

o Mapa Final. O conhecimen-

to dos impactos locais que 

estão sendo observados em 
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Você não precisa ser meteoro-

logista ou ter necessariamente 

um grande conhecimento teó-

rico no assunto, mas é preci-

so estar familiarizado com o 

clima do seu Estado, sabendo, 

por exemplo, quais são os me-

ses de chuva e de estiagem e 

como normalmente ocorre a 

distribuição da precipitação 

em cada área/microrregião do 

Estado (onde chove mais e 

onde chove menos). 

PERGUNTAS FREQUENTES 

1) Preciso entender de clima 

para ser um bom validador?

3) Tenho observadores 

cadastrados que nunca 

enviam informações.              

O que fazer?

2) Ainda não tenho 

observadores no meu Estado. 

Como faço a validação?

Enquanto não for estruturada 

a rede estadual de observação 

de impactos, o validador deve 

buscar todas as fontes de da-

dos e informações que pos-

sam ajudá-lo a entender como 

aquele evento de seca está im-

pactando as regiões do seu Es-

tado. Essas fontes abrangem 

várias possibilidades, desde 

dados coletados em uma esta-

ção meteorológica até notícias 

divulgadas pela mídia. 

É comum que alguns obser-

vadores que tenham sido 

cadastrados, e até mesmo 
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4) Chegou dia 5 e ainda não 

recebi nenhum formulário.     

O que fazer?

treinados, não se engajem ao 

processo. Nesse caso, você 

pode tentar uma reaproxima-

ção com esses observadores, 

reforçando a importância da 

participação deles no Moni-

tor de Secas. Além disso, é 

interessante ter atitudes sim-

ples e positivas para manter 

o grupo motivado, como es-

crever um e-mail em agrade-

cimento ao envio do formulá-

rio e avisar aos observadores 

sobre a publicação do Mapa 

daquele mês, reconhecendo 

a contribuição deles no relato 

dos impactos locais.

Dia 5 é o prazo final para os 

observadores enviarem os 

formulários aos validadores. 

Esse prazo foi pensado para 

que haja tempo suficiente do 

validador analisar as informa-

ções dos formulários até o 

dia em que, realmente, seja 

feita a validação (por volta do 

dia 12). Como existe essa fol-

ga entre o prazo estipulado 

para entrega dos formulários 

e o dia efetivo da validação, 

você terá tempo de entrar 

em contato com os observa-

dores para checar o motivo 

do atraso. Para evitar que os 

formulários sejam entregues 

depois do prazo, você pode, 

por exemplo, programar o 

envio de um “e-mail lembre-
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5) Tenho observadores que 

não têm acesso à internet 

e me passam alguns dados 

por telefone. Posso utilizar      

essa informação? 

te” todo dia 1º para os obser-

vadores locais cadastrados.

Certamente. O importante é 

que sempre se considere a 

melhor informação existen-

te para fazer a validação do 

mapa. Sempre que possível, 

é recomendado que o vali-

dador tome nota dos dados 

repassados e que ele mesmo 

faça o preenchimento do for-

mulário, completando o ca-

beçalho com o nome e dados 

de localização do observador 

em questão. 

6) Por que devo guardar os 

formulários?

Os formulários são guardados 

em formato digital e enviados 

à Instituição Central para in-

serção num banco de dados, 

que propiciará tanto a criação 

de uma memória institucio-

nal a respeito dos eventos de 

seca e sua magnitude, quanto 

uma melhor compreensão da 

relação entre a severidade da 

seca e a intensidade dos im-

pactos observados no Brasil.

7) Recebo os formulários 

por e-mail. Preciso 

encaminhá-los um por um 

para a Instituição Central?

De forma alguma. O ideal, 

inclusive, é que eles sejam 
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8) Tenho formulários com 

informações divergentes.         

O que fazer?

enviados todos juntos 

no mesmo e-mail, ou que 

sejam compartilhados numa 

mesma pasta, link ou FTP. Se 

houver retificação de algum 

formulário depois do envio, 

o validador deve avisar a 

Instituição Central.

É comum, e até esperado, que 

num mesmo Estado as infor-

mações sobre os impactos 

decorrentes da seca sejam 

variadas, pois o grau de seve-

ridade da seca pode diferir em 

cada região do estado, afetan-

do-as com intensidades dis-

tintas. Se, porém, numa mes-

ma região as informações são 

conflitantes, recomenda-se 

entrar em contato com os ob-

servadores para confrontá-las. 

Caso você não consiga falar 

com o observador, deve con-

siderar duas possibilidades: 

a de que se trata de um erro 

de preenchimento ou de uma 

condição muito local, típica de 

um microclima. Em ambos os 

casos, a informação de cará-

ter conflituoso deve ser des-

considerada da análise, pois, 

ou ela é improcedente, ou diz 

respeito a uma escala espacial 

que não pode ser bem repre-

sentada pelo Monitor de Se-

cas, que é uma ferramenta de 

escala regional.



20

Se os formulários recebidos 

fora do prazo não alteram 

a sua posição sobre a 

validação do mapa, apenas 

arquive-os e encaminhe 

à Instituição Central para 

serem inseridos no banco 

de dados. Por outro lado, 

se eles mudam sua opinião 

sobre o rascunho, durante o 

período de validação, entre 

em contato com o Autor e 

informe o ocorrido, mesmo 

que já tenha apresentado 

uma validação anterior. Se 

o Mapa Final já tiver sido 

publicado e não houver mais 

a possibilidade de modificar 

o traçado, por se tratar de um 

acompanhamento contínuo, 

essa alteração poderá ser 

considerada no mapa do 

mês seguinte, se a equipe de 

autoria julgar adequado. 

10) Já validei o R1. Preciso 

validar o R2?

9) Recebi alguns 

formulários de observação 

de impactos fora do 

prazo, após já ter feito a 

validação. O que fazer?

Sim. É importante validar to-

dos os rascunhos enviados 

pelo autor. Se você discor-

dou do R1, por exemplo, terá 

a oportunidade de verificar 

no R2 se o ajuste do traçado 

ficou como você sugeriu, po-

dendo então concordar com o 

segundo rascunho ou reforçar 
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seu comentário no formulá-

rio de validação do R2 – caso 

acredite que o mapa ainda 

precisa de ajustes. Se, por ou-

tro lado, você concordou com 

o R1, a importância em validar 

o R2 reside no fato de que o 

mapa do seu Estado pode ser 

alterado a critério do autor 

para manter a coerência com 

modificações sugeridas por 

algum Estado vizinho ao seu 

(situação comum nas regiões 

de fronteira entre os Estados). 

Nesse caso, você tem a chance 

de comentar sobre a mudança 

no traçado, defendendo seu 

ponto de vista. Considerando 

sua opinião, o autor poderá 

traçar um R3 ou dar por encer-

rado o processo de validação, 

11) O autor já mandou o  

R2 e eu nem validei o R1.  

O que fazer?

que resultará na publicação do 

Mapa Final e Narrativa. 

Se, por uma eventualidade, 

você não validou o R1 e o 

autor já mandou o R2, faça 

a validação do mapa do seu 

Estado considerando o R2.

12) Já sei que estarei 

ausente no período de 

validação do Mapa. O que 

pode ser feito?

A orientação aos Estados é de 

que indiquem duas pessoas 

para exercer o papel de vali-

dadores do Mapa (titular e su-



22

plente), sendo importante que 

ambos estejam aptos a partici-

par do processo. Assim, se um 

dos validadores estiver ausente 

em determinado mês, o Estado 

terá ao menos um representan-

te para validar o mapa. O pla-

nejamento anual das atividades 

mensais para elaboração do 

Mapa do Monitor está disponí-

vel no site do Monitor de Se-

cas (monitordesecas.ana.gov.

br). Dessa forma, fica mais fácil 

se programar para não ficar de 

fora da etapa de validação.

13) Meu Estado não 

participou da validação do 

Mapa do Monitor esse mês. 

O que isso significa?

Para que não haja falhas 

nem atraso na publicação do 

Mapa do Monitor, a não ma-

nifestação de um Estado é 



23

considerada como anuência 

ao traçado proposto.

14) O Mapa Final foi 

publicado diferente 

da minha validação.                

O que aconteceu?

Nem sempre as suas sugestões 

de alteração no rascunho se-

rão plenamente atendidas pelo 

Autor. Isso acontece porque o 

Autor precisa ponderar a es-

cala espacial e temporal da in-

formação proveniente do cam-

po, considerando questões de 

fronteira entre os Estados, de tal 

forma que a continuidade do fe-

nômeno (regional) da seca pos-

sa estar bem representada pelo 

Mapa do Monitor. É importante 

ter em mente que isso não des-

merece o trabalho do validador, 

que é essencial ao processo de 

elaboração do Mapa.



Saiba mais sobre o Monitor de Secas em: 

http://monitordesecas.ana.gov.br

http://www.ana.gov.br/sala-de-situacao/monitor-de-secas


